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CHRONICA OCCIDENTAL 


Acabo" de assistir n'este momento a uma das 


festas. mais brilhantes, mais enthusiasticas, mai 
justas é mais alegres, à que tenho assistido na mi 


nha vida : à festa do Fernando Caldeira no thea- 
tro de D, Maria 

Ra muito quem diga 
mal da actual empresa 


Paquello thentro ha mui. 
to quem cite ox defeitos 
que ela tem tido na ava 
Administração e É claro 
du perdbo-ihe todos es | 
esldeteitos, todos esses. 
erros, por esta inovação 
entre hos que creloter | 
do. doll, das recitas 
de quetor 
tas recitas de home. 
agem de festa e de in- 
eresse, estas rectas que 
Tae pro velo cabe 
um nasça ao um dos 
mais poderosos incenti- 
vos que sé podiam d 
dá Jitter ora dean ica 
O premio úmelhor pe- 
ga da epoca, como sela 
Jia dantes era um incem- 
tivo duccordo mas tinha | 
muitos contras + primei- 
too Ea ao Passa dé ser 
ma gloria para o pre 
mindo, para O vencedor, 
ser a mesmo fempô 
tia sensaboriaumdéi | 
para os vencidos 7 
ndo o de se tornar 
muito dificil na 
descernir 
valor qua 


qual elas devia perten 
cer o premio ; terceiro 
o da competencia do jur 
Para o conferir, ato, tor 
Com “a recita da 
sor Todos Gsses contras 
esapparecem e as van 
tao cent, 
ficar forioso, não é e” 
Sessario que” outros É. 
quem deicontentes, fi 
quem desanimados. O 
incentivo nãe é 56 para 
aquele que tem a bon 
Sorte de apresentar a sua 
Pega nim ano er que 
a Peças Dont rara, à 
ara todos que irabalham 
E cujo trabalho consegue 


o dinheiro e a gloria nos noticiaris : a recita de 
auctor é o dinheiro « Bo mesmo tempo a Elo 
no palco deante de todos esta alegr 

moção, o enthusiasmo, 

Se n'um anno apparecem dez peças boas, essas 
dez peças tem todas ella a suá font > 0 grande 
sacedss duma estimo aparecimento dutras, 
o contrarto do que se dava com o premio, porque 
Sob esse regime num grande successo mumdépdca 
éra o denanimo o reiraimento dos outros ec 

tores, que tendo consciencia das suas forças sa- 
Eiam ão poder lutar com esse grande 35 
é então esperavam por epoca ménos feliz p 


EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES DO «GREMIO ARTISTICO» 


literatura dramatica para apresentarem Os seus 
trabalhos. o A j 
E note-se que meta innovação da recita de 
auctor, até. para a empreza ha úmA grande van- 
o as done 
om o premio, à empreza tinha que despender 
o dinheiro que o constitui, com a recita dlauetor 
empreta Não despende núda, e até pelo contra. 
Fio ganha dinheiro, 
Cuando uma 
a 0 dar 45 redi 
fm pouco cançada. 
A eapreta uma recita pauta, ando paz 
ra si a despera peral, é 
“luro,e portanto o por: 
de conta alguma, e falo 
contrario ganha, porque 
essa Testado diacidna 
quinta é um poderoso 
| reclamo para a peçarres 
die a novidade, a 
menta lhe a concbrren- 
| Simas recita immedia: 


no theatro de D. Maria ch 
, por muito boa que seja 


f 


udo isto vinha eu 

a pensar por ahi fóra ao 

sabia festa de Fern 
Caldeira, festa que 
olheose, fes 


do 
foi uma 


a 
Ee a Pu 
a 
apta E 
Apre 
esa 
ERR 
ERP 
Fernando  Caldei % e 

o No seu numero deho- 
je O Ocuirure publica 
ro gn 
ce 
se prada 


interter o publico duran- 
té quinze recitas, 
epois O premio é só 


A RAÇÃO — Quanmo pe Lucuso Frswr 
(Gravara de C. Alberto segundo phitographia) 


oedia que tão grande é 
Jesto subcesso está ten- 
diem Lsbos. 


* O OCCIDENTE 


* 


Exactamente no dia da festa de Fernando Cal- 
deira, no dia 19 de maio, o Diario do Governo 
publicou o programma para 0 concurso à adj, 
dlicação do teatro de D. Maria. 

Esse programa que te esperava que fosse for- 
múlado pela commissão ultimamente. nomeada 
pelo govêrno para tratar d'assumptos iheatraes, 
Bão foi e é simplesmente a reproducção do pro” 
gramma dos antériores concursos. 

Apetar porem de ser à copia múis ou menos 
fiel desse programs, O actual tem evidentemente 
de ser modificado nóis, em muitos dos seus art. 

os, ge refer do comierhatoio dramático, que pe- 
a reforma do sr. conselheiro José Luciano de Cas-. 
tro deixon de existir, e passou à ser só Conserva- 
torio de musica, é aos alumnos da escola de de=. 
clamação é arte de representar, escola que foi sup- 
pgimia polo decreto do sr. conselheiro osé Ira 
Ferreira, que extinguiu O ministério da lastr 
Publica é Bellas-Artes. k 

Em quanto aos concorrentes á adjudicação fal- 
la-se já em muitos como tambem se faltou quando 
36 tratou do concurso para o thentro de S. Carlos, 
mas nada se pode sabor ainda ao certo, Voltare” 


mos a fallar deste assumpto, quando o program- 
ma fôr publicado com as modificações que não 
pode deixar de sofirer. 


Falleceu ba dias em Lisboa é em circumstancias 
muito dolorosas, uma actriz muito distincta que 
era ao mesmo tempo uma santa e viridosa. 
hora, é como ta mto querida e mito respeita 

js por quantos tratavam com ella de perto, à 
Acura Thereza Aço esposa do nosso amigo 0 sr. 
Affonso Taveira, empresario e ensaiador do hea- 
tra do Principe Rrealido Porto. PRC 

Com esta companhia dá-se uma coincidencia 
lugubre, dolorosa, 

159 dno passado esta companhia que ento: 
nha por emprezária o applaudido maestro Alves 
Rent, venho vero da úma serie espectáculos 
a Lisboa, e 05 seus espectaculos foram interrom- 
jsos briscamente pela morte repentina de Alves 

ente, O emprezario. 

Este ano à companhia volta cá, a dar umas 
pgscAs de recita, no mesmo theatro — o Real 


eu — é essa recitas são cortadas de subito 
morte da esposa do novo emprezario o sr, 
te caso se desse com o Brasil que panico 
não leia já ahi nas companhias dramaticas. 


.. 


Aço ara natural de Silves, no! 
fora no Algurve, no estro Latei de 


O 
Sd ei o nai oa 
Ena terapia mil nojo 
DR OPTAR ande ro 
provincia. 


Foi ahi que Taveira, actor muito distincto, a viu 
é se numorou della coma actriz e como mulher. 

Casada com elle Thereza Aço veiu para Lisboa 
& obteve escriptura no thestro de D. Maria onde 
Se estreiou muito notavelmente nos Hurguezes de 
Pantarey, e onde fez papeis muito distinetos. 

De Lisboa passou ao Porto onde desde então 
até agora representou sempre com muito aplauso 
anéis de grande reportório, de grande responsa- 
illade e em que ásia prova de notavel talento. 


A doença grave, que ha annos começou a tur: 
tural a, obrigou a à afastar-se um pouco da scena, 


onde ' seu Estado da para dia mus inclimiçonos 
da no petit jo trabalho nselduo e violento 


distincia actriz nunca abandonou 


abifo 
ahi foi 
operação por um dos mais h 
iperadores de Lisboa. 

Correu muito bem essa opera: 
as esperanças de salvar a operada mas dali 
Sine Robreveio-lhe uma peritonite que a matou 


avia todas 


juasi instantanamente sem dar tempo a que se 
despedisse dela o seu. extremoso maridd, que 
partia para o Porto quasi louco de dôr. 

O catlaver da infeliz actriz fo raneportado no 

imemedisto ao da sia morte para u Bor, em 
camara ardente é acompanhado por todos os 
tistas seus coliegas da companhia do teatro do 
Po Ponto Tora lhe fe 

No Porto foram-lhe feitas pomposas exequias e 
à desditosa actriz foi acompanhada ao centterio 
por um murrerono conejo- 

“Convivemos. muito. pouco com Therera Ago 
mas bastava fallarlhe uma vez para ficar captiva- 
do pelo que havia de bondade de simplicidade nas 
Ava? madeiras no seu tracto é sentimos prolun: 
damente a sua morte, que é uma perda artística 
importame. que é um lucto erudeiisimo para O 
seu amantisimo marido, a quem enviamos as nos- 
dos perames. 


Gervasio Lobato. 
— so — 
MADRUGADA 
= 1º ACTO 
scem vi 


Lucilta e Thereça 
(atravessando lentamente a scena). 


Desfaz-se uma. 
Pareee-te que 0. 
Como tillndes, filha! Embora te segredo 
um sonho tentador, pedindo-te o que pede. 
o coração tillude, ingenua Margarida. 


Fausto é tuma mentir infame, 


porque elle o que te qu 


Mas eu sou pobre. 


mas ello tem certeza 
ve e, tunbora to não ame, 
à undir pacientemento 
id 
onde Fospera 1 aranha | repellonte, 
6 temeratia mosca, é úma agonia horrivel. 


Mas elto ignora tudo e toda A gente o 
Sô tu mo divinhste o 

O ven primeiro olhar 

Agora não sé apaga... 


Nluden-te, veria. O 


OE o avi 5 
Dixe áquelle arvoredo: «À aragem que te afaga 
o tremalo follhame, a aragem é uma illnvão. 

* á folha que não estremeça. 

“que não murmure 0 carvalho ; 

à rosa que empallideç 


mponees 
ue nã ant e erõs 

Fo timplemente illsõe. 

Dize áquellas andorinhas 

que não façam ninhos, mais, 

porque já desgeraçadinhas, 

Bão ha grutas nem beiraes. 

Quando o gol nat, é vermelho 

todo o mar pasmo o adeira, 

«Dize Ro mar que quebre o espelho, 

aque tao au é mentira “7 
mas não me digas inis que 0 sol que lu 
em turbilões de luz os ceus da coração 


ae ha-de apagar, ai! nunca... Ito é ata, é sina. 
Tudes-te, verás. 


Oh! não míillado não. 


(Saem, esquerda 
a À Fernando Caldeira. 


A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
DO GREMIO ARTÍSTICO 
(Conluido do n.+48) 


De entre Os restantes expositores na pintura 
sobresahem o sr. Antonio Bacta com a sua mai 
fica Cabeça de velho e com as suas pequeninas 
paisagens, de motiva pittoresco é excellente exe-. 
cução; o sr. Adolpho Rodrigues, que apresenta 
entre Cutros um bonito quadro de genero repre 
Sentando uma rapariga assando castanhas Àº porta 
da taberna, um trabalho que coliocou definktiva- 
mente O moço artista, ainda alumno da Escola de 
Beilas Artes, nas primeiras filas dos pintores por- 
tuguezes; é 0 sr, Exequicl Pereira, que mesta ex. 
posição se estreiou brilhantemente com quatro 
isagens que fazem lembrar 0 seu mestre Silva. 
óorto. 

É tambem notavel, e o melhor trabalho que 

até hoje tem exposto, à Cego do sr Julio Teixeira. 
um quadro que impressiona, em que ex 
pecialmente as figuras do cego e do seu guia são 
excellentemente estudadas, 
$e muito bem sr, Duarte Machas 
que expõe quatro trabalhos bem 
estudrdos e notaveis de exetução, em especial à 
Entrada da Calira de Pero Boteho e a Nature. 
za morta; o sr. João Cabral que faz tambem 
uma estréia muito promettedora tom os uteis é 
“com a Canon da pescada, de uma bella atmosphe- 
ta luminosa € transparentes e o sr, Thomar de. 
Mello, que, emre outros apresenta. uma bonita. 
marinha — Marpeus do. Tejo-em que o céo e às 
aguas são de uma bella execução. 

Do sr. Arthur Prat, que conunua a alfirmar-se, 
como um artista constiencioso, vendo natureza. 
por um prisma muito individual, é mais digno de. 
menção o Trabalho na eira, em que ha mbita 
observação e que accusa um notavel progresso nu 
factura do. artista, um tanta mesquinha nos ou- 
tros trabalhos. 

O sr José Queiroz, apresenta se com trabalhos 
armados no ár, que fazem vista no primeiro As» 
pesto, mas sem solidez. nem estudo, « que des- 
mentem as esperanças que nos tinham dado oi 
segs arabalhos ameriores 

a artista que progride manifestamento é a 
ss D. Amelia de Cartalho Monteiro. Tomo à 


de Nora da ses D' 
es, & os Íructos 


apresentam 
vêr 

E, finalmente, para concluir com a pintur 
vo not 

o 


tro de D João | (Hatalha), do sr. Chris. 
tino, bem estudado na parte architectonica, mas 
pouco feliz nas figuras, 

Os quadros de natureza morta do sr, José Mar- 
cal Brandão, em que é magnifica à execução de 
alguns. objectos, sendo, porém, bastante fruca 
do fundo é do chio. : 

Os tres quodros do sr. José de Almeida e Silva, 
em que se revela, apezar de uma factura por de: 
mais. minuciosa é ingenva, um pintor dê figura, 
com qualidades notáveis de observação. 

Do sr. Candido Pereira Um pulo (Funchal), 
muito bonito de tom, é No Trjo, de aguas espe” 
Mantes, ambos excellentemente executados, 

À pequenina pasagem ne 5i do sr Amtonto Lui 
Copdonos tocuho com muita graça o larueza é 

“Na Tapaita da Ajuda do sr. Galhurdo, tambem 
magnifica de execução; e ainda a Perna de Pan do 
E Arthur May, em que 08 terrenos são excel 

Eo Sateiro da sr. D. Fanny Munró; a Senhora 
Sant'Anna e à Ponte sobre 0 rio Alemtara do sr. 
Isaias Nesetoo:; o Hetralo do ar, Hygino de Men- 
dlumça pelo sr. A. Felix da Costa; os conhecidos. 
galos do sr. Gyrãos a Promessa de Florinda do 
5º, Eduardo Teixeira Pinto Ribeiro; a Cozinha 
rustica do sr. João Augusto Ribeiro 
Miudelto do sr. Antonio Alexandrino da Silva. 


rs 
Em escultura ha apenas dois expositores : a sr 


Duqueza de Palmella e 0 sr. António Augusto da | 
Costa Motta. 


. 


O OceDENTE — 


FERE 
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E a a 
pad pe dani ásia 
pda 
e q ado eso rs 
golos moro ve o sos A 
damage O a qu ps so 
da pos, Ta broeidde da cerreo, pa 
DR SA 
a 


que 


tura. expõem o sr. Leonel Gaia e 
rvalho da Silva Pinto, aquelle um 
projecto de bibliotheca publica em àstylo moder- 
no e este um projecto de cathedral em estyio re-. 
nascença trabalhos esses em que os dois ártistas. 
pen festo aproveitamento das lições. 
do seu mestre, sr. José Luíz Monteiro, o distincto. 
professor da Escola de Bellas Artes é architecto. 
la camara municipal de Lisboa. 


+ 5 
.. 


Na pintura a pastel distinguem-se el-rei sr. D. 
Garion com às suas Delas marinhas e 0 a Anto: 
nio Ramalho com às seus retratos. 

O ar D. Carlos que na primeira expo 
gremio apresentoi aguarelias de amador, agora 
mostra-se um verdadeiro artista. Os seus past 
são bellas obras d'rte, perfeitamente entoa 
de impressão justa e execução primorosa, — es. 
pecialmente o grande, em que às aguas e o ceu 
São de uma bella transparencia, e o da esquerda, 
em que o Tejo entra pelas margens alagadiças, 
magnifico de cdr local 

Primorosos tambem os dois retratos de senhora 
pintados pela sr, Antonio Ramalho, admiraveis de 
modelado, de uma frescura de carnações verda- 
deirumente surprehendente, 

Entra 05 restantes trabalhos a pastel destacam- 
ae as Flores da sr» D. Luiza Almedina, em que 
ha avgumas coisas excelentes, como as duas rosas. 
da rea à esquerda e a rota amarela que está 
cabida. 


Na aguarela tem o logar dhonra o sr. Roque 
Gameleo, enjos trabalhos. pela exesoção superior 
é pelo extado conicienciodo dos assubpios fazem 
ie o nosso primero aguarelist, 

“Todos o atus trabalhos são magnificos, mas. 
em especial as suas tas amiravesde fretra, 
"a Ponta do Core (Seal), Hagrane de venda: 
de, ão trabalho de primeira ordem. 

gras tambem na esosição algumas agusrls 
tas do falecido artista Micando Hogan, trabalhos 
eus oo de ses o de tom sa apadav 

ra même pela gráça da composição, Pelo supe: 

dio brilham, de Sima vida Rec, maslintensa, & 
sobretudo mbtaveis pela eiriuosidade da factors, 
ntremamanta Rail e primatas 

—isringuer se eopeeiloanto entre os seus traz 
balho Parque Murer, vibrae de cbr a Sale: 
ros, & No tenpo do Direiorir, em que o grupo da 
Cxquerda é tocado mairalment. 

São exceientes os Barcos nz To dor. Thomaz 
de Melo e a Leibiru do ar Adolpho Rodrigues; 
pouco interexstes 5 do sr. António Pinto Batã 
E pouco flies as do sr. Ribeiro Arthur. 

ia 


Em gousche ho só um Panno de leque da se* 
D, Amélia Delphim, de composição graciosa, e em 
que uma folha de feto e um ramo de hera são exe- 
eutados excellentemente. 

, 

Expóem desenhos a carvão a sr* D. Enilia 
Santos Braga — um retrato de senhora, em que à 
Sabéça é bem modelada —; é o ár. Augusto Fratel- 
o quatro, estudos de paisagem, que revelam 
magicas disposições. 


Enpõe A eia, reproducção de um quadro 
põe À sia, reprodseçto de um qu 
o a CRaposel, oque ae apego caem 
abalos amtrired cêvea vp do se Runes, 
entre nós o unico cultor d'este ramo das bellas 
Arte; en gravura em madeira 30 Cup O dr 


Manuel Diogo Netto, o distincisimo artista já, 
honrosamente conhecido das exposições anceri 
res, é que pôde competir com os melhores arts. 
Tasestrangelros da sua especialidade, como provam 
Exuberantemente, por exemplo, as duss gravuras. 
feitas par a Casá da Moeda, segundo composição, 
do sr Baeta. 


Concluindo esta peregrinação pelos trabalhos 
apresentados este anão pelos natos artistas, vê 
SE que ha progresso evento, comideravel. 

A ossa Esebia arte contemporanea affirma-se 
is da mae mumerea e mai forte, é dade 
podemos dizer que temos artnas pará tudo, sem 
iresiarmos de es mandar vir de fra par cia 
Benoma. 

É "eta consideração offereço-4 eu ao governo 

ue felismente nos rege — e aos que sé lhe se- 
uirem — para que à considerem devidamente 


O do po 
João Sincero. 


— se — 
A INFANTA D, IZABEL DE PORTUGAL 
ESPOSA DO DIPERADOR CARLOS Y, 


Em um codicilo feto por El-Rei D. Manuel, em 
11 de dezembro de 521, recommendou este mo- 
murcha o casamento da Infanta D. Babel sua 5 
Tha, com o imperador Carlos V de Allemanha é 
Tide espanha 

À recomendação de El Rei D. Manuel cume 
priu-se, e à 6 de outubro de 1535 firmou-se em 
orres Novas o cumtracto de casamento da Infan- 
tab Jtabel com a imperador Carlos V, o monar: 
cha mais pqderoso que então dominava na Alle: 
manha é 9ê Honpanha estendendo a ilvencia 
dk sua políica é 0 poder das suas armas ao mun- 
do inteiro. e 

"Foi semi dovida uma grande honra para Porta- 
gal este Casamento, mas é bom saber se que nº 
Auelies tempos aurios as mãos das princezas d'es- 
ter eino eram disputadas com empenho pias 
Primeiras testas corôndas, porque or seus dotes. 
Gram abalos a lanç do Pocus ini à 
maior importancia na política de então: 

Do primeiro. matrimonio de El-ker D. Manuel 
coma Princera D. Izabel de Cawtella, filha dos reis 
EathicosFermando e abel à euvi do malogra 
do principe D. Alfonso filho de D. João Il de Por 
na houve um Bo, oprncins 


o imaoesemcada ab 
Donde do e ela 
dao e og a asia de Ao 
a a a dnno i part Qua e 
pa 
Ep rey res 
CE aih a cada Ea oem 
a e ago cesomido ser Cosa à 
de Tonho de rias 

E a roma) 


segundo. samento. de, El Rei D. Manuel com à 
infinia” D Maria de Cala omá da Pncera 
abel, casamento em que D. Manuel renova 
as yu esperanças de reunir as cordas dos dois 
Feinos, esperanças que tambem d'esta vez foram 
frustradas, vindo perdelas o nascimento do prin: 
cipe, Cartas filho dos principes herdeiros da corôa 
dE Castela D, Joanna. filha. dos reis Canbolicos 
Fernando e Izabel é Fiippe, filho do imperador 
Maximiliano e da imperatriz Maria de Borgonha. 

Nasceu 0 principe Carlos em Gand, na Belgica, 
a 24 de fevereiro de 1300, e por morte da rainha 
Isabel, occorrida em 1309, & a da rei Fernando, 
em “1316, seus avôs, foi proclamado Carlos | de 
Mêspanha e V da Alemanha, por ter passado à 
Corda de Hespanha para a casa d'Austela (1). — 

TRealisou-se 0 segundo casamento de EI Rei D. 
Manuel em Alencer do Sal 3 30 de outubro de 
1300, depois de firmados os coniractos ante mun- 
poses é de obtida à competente 
Bor iniivencia dos rei Caiholicos paes da noiva, 
Pois é sabido quanto era dificil a despensa do pa: 
Femtesco de cunhado. 

Tina, então a infanta D. Ma 
junho de 1482. 
dede idtasieno nasceram dez filos e foram > 
o principe D. João, que soccedeu na corôs a D. 


apenas :8 an- 
lova, a 29 de 


Manuel, acclamado D. João Il os infantes Luiz, 
Fernando, Afonso, Henrique Dare & Agonia 
é as infínias Izabel, Beatri € Maria, 

À Infanta Izabel, de que nos occupamos neste 
artigo, nasceu em Lishoa à 24 de outubro de 1503 
é casou com Carlos Vy como ficou dito, é de que. 
éra prima direita por parte de sua mãe: 

nfirmou-se o contrato de Casamento, por pro- 

oração, em Almeirim à td novembro e 1335, 
endo Carlos V representado pelo seu embaixa. 
dor Carlos Bopet, Houve por exe motivo grandes 
festas em Almeirim, que duraram até ao fim do 
amo, e maiores teriam sido, segundo diz 0 sr, 
Pinhéiro Chiagas na sua Historia de Portugol, s8 
esta ocasião a morte da rainha D. Leonor tia 
da noiva, irmá de D. Manuel e viuva de El-Rei 


D. João 11, ocorrida em Lisboa à 17 de novêm 
dro da 1525, não 


esse enlotar à córie. 
o Resinas de Por 
ro de 1976 part à forem prince 
as'para Elvas com grande comitiva, [sendo a ia: 
om em teia até A raa 3 depois monton em uma 
inda faca branca, € com luzido acompanhamento. 
foi do encontro da embaixada que a vinha buscar 
da parte do imperador, e que se compunha do 
duque de Calabria, duque de Bejar € arcebispo 
de “Toledo. Celebráram se as bodas com grande 
magnificencia em Sevilaça 1 de março de 1520. 
) inha então. Carlos V vinte sois aros de 
de, havendo sido eleito imperador sete manos 
em 38 de junho de 1519, À imperatriz te 

e e troz anos de idades 0), 
te referindo se à exte casamento diz que 
aros V aceclondo dos desejos Tas cortes e 
stella sê casou com ava sobrinha (3) à infanta 
Do Izabel de Portugal filha do dafunto tel D, Ma 


à somima de novecentas mil dobras de ouro (8h 
descontando se vinte e tres mike sessenta 6 seis 
dobras. que tinha herdado. de dua mãe, cento & 
Sessenta ' cinço mil duzentas é trinta « luas do- 
bras e dezesseis maravedis, dore dado por Carlos. 
Va sua irmã, D. Catharina, quando casou com D. 
João Mt de Portugal, & mais à quanta do cincoer 
ta e um mil tresentas e sesenta e nove dobras 6 
trezentos 


mole tresetãs a dobras de 
ta mil dobras para sustento. No caso de depara 
cão, ou de falecer à imperatri Irabel atos d 
imperador, o sem filhos, ser-lhe-hia restituido a 
ela ou aseus herdeiros o dóxe, tirando à terça 
Parte, da qual Istemente poderia à impera 
Sempre dispõrs (8) SM | 

Ná Historia de Carlos Vivo XIV, pago lê-se : 
Os porrueueres momraram bem a ia Satufação 
no facto de haverem. dado à princera Izabel 
o, quantioso dote de novecentos mil ducados. O 
bispo Sandoval refere minuciosamente as magni- 
ficas festas que por causa d'estas bodas se fizeram 
em Sevilha, é copia é traduz todos 05 versos la» 
tinos que em honra do Cezar sé poseram nos ars 
cos triumplnes. 

Em Portugal o nosto poa Gi Vicente, rum 
auto representado na cone e perante à comitiva 
dia embiada de Carlos V, Isonjeou 6 embinho 
“lor Cardos Popet com Os seguintes versos 


de arrhas, é quarens 


O senhor embaixador 
Do Cesar imperador 

= Creio que nasceu no ceu; 
Qual planeta em seu favor 
Foi o que lhe aconteceu? (2) 


“Teve a imperatriz Izabel dois filhos sendo o pri 


nó : O OCCIDENTE 


A INFANTA D, IZABEL DE PORTUGAL, ESPOSA DO IMPERADOR CARLOS V 


Copia de um quadro existente no Museu de Madrid 


O OCCIDENTE. 
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EE ARA 
Gi eds e 
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rainha na curta edade de trinta e oito annos (1). 
o ve Freios e de Eri, Gm ser db 
di o Errado idos Dl le 
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Tlfirmar que aquelie fosse o mesmo rosto da 
peratriz. O maquez de Lombay, que tinha de fa- 
o ipi eiaiaçad 
uam: fera o compro pe UU 
Do nte Tae forte 


Os restos da imperatriz Izabel, foram traslada- 
dos de Granada para o Escurial em 1574, onde 
jazem. 

Caetano Alberta. 


A ILHA DE SANTA MARIA 


A iba de Santa Maria, que hoje aqui appare ce 
ce a a Sana Maia; que he aqu apar e 
vita, por ser Feproduccão de um instantaneo do 
distando professor e dlutre parlamentar O conz 
selheiro, José Julio Rodriguse, meu contempo 
dee e amigo da Univerainde, tendo sido À pel 
amei na ordem do descobrimento dos Açores; foi 
amb, Escusao é nota, de toda a rimeira 
avonda 
"fr. Diogo das Chagas, no Espelho chrystalino. 
em Jordi de vaza es chronic manineripa 
a “archipelago acofiano, trata A 2º par 
Le das ilhas em comum, é ai diz que 
moram estas ils ese 


ARCHIPELAGO DOS AÇORES — ILHA DE SANTA MARIA 


«Segundo uma photographia instantanca do ar. conselheiro José Jato Rodrigues) 


Entre outras. 
mostra o quanto à impera 


iremos o seguinte trecho,que 
Isabel seguia de 


Perto a educação do futuro rei e se agastava pe- 
las suas travessuras e procurava corregil-o: +E' tão 
travesso, que algumas vezes S. M. se enoja deve. 


ras “e The Uá agoites com suas mãos, não faltando 
mulheres que chorem de vêr tanta crueldade.» 

Durante “as ausencias que Carlos V fazia de 
Hespanha, espantado Coto andava em grandes 
luetas nos seus vastos dominios, regeu a impera- 
Viz Izabel os negocios internos do pair, sempre 
com acerto é à contênto do seu povo, pelo que 
tra, múito querida dos hespanhoes. 

, laabel de Portugal, páde dizer-se que occu- 
Pot à mais elevada posição a que uma prnceza 
Je poderia elevar, a de esposa do grande impe- 
rador Carlos V. dás pe 

orreu muito moça, apenas com trinta e seis 
annos, em 1 de maio dé 1539. 

Tespeito da sua morte diz Lafuente, na 
Historia de Espaíia seguinte à pap. 3 

Não havia completado Felippe doze annos, 
quando teve a desgraça de perder a sua excelien: 
te mãe, a imperatriz Izabel que tinha governado 
Som sabedoria 0 reino, durante a ausencia do im 
Perador Carlos V. da sua lamosa expedição a 
únes em 1535, Fallecen aquella megnânima 


jue segundo a diligencia e cuidado que 
tinha” posto em conduzil-o é guardal-o, tinha por 
certo que era aquele e não podia ser outro. Em. 

pondo-se à contemplar o cadaver da que 
tinha sido tão amada no mundo : E é es- 
la, exclamou, aquella imperatriz lsbel, (ão celebra- 
da por sua formosura, por suas graças, por suas. 
virludrs, gorernadura de tantos potos, esposa de 
cu esa tão grande ? E o que é fito daquele ex- 
plendor do, seu rosto, aquelle mapestoso compuncto, 
aquele semblante que à fazia parecer um anjo entre 
as mulheres, E a contemplação d'aquelle especta. 
culo ferio tão viva e profundamente a sua imagi 
nação, que ficando a meditar sobre a termo e fim. 
das maloces grandezas da terra, determinou re-. 
nuneiar à um tempo os seus estados, a brilhante. 
posição que tinha na córte imperial, e todas as 
Pompas mundanas, para vestir o habito de Loyola 
E entrar na Companhia de Jesus. Este marques de 
Lombay, herdeiro do ducado de Gandia, é o que 
depois d'esta resolução se tornou tão famoso por 
suas virtudes, que hoje se venera na Egreja, in- 
Cluido no catalogo dos seus santos com o nome 
de'S. Francisco de Borja. () 


tra, umas mais para 0 norte, outras mais para 0 
sul, todas vão Quasi na mesma esteira, um brão. 
mais, é melo menos da ilha de Sata Mama Sê 
da ponta do Nordeste da ilha de 3, Miguel devo 


ra do sul até O ilheo do Corvo, o qual demora 
Vre legs do norte a a das Flores que dam 
umas das outras algumas leguas, conio são 

Santa Marias g E fome oa 


«Dão por seu primeiro descobridor a um Gon- 
calo Velho, commendador de Almourol,estribéiro. 
que foi do infante D. Henrique, e o mesmo ques. 
rem fosse da ilha de S, Miguel me parece 
O tem o beato doutor Gaspar ÉructJoso. 

«Entrou n'elia o dito Gonçalo Velho em 15 de 


O OCCIDENTE 


corromper um 4 ém 3: 3 em 3 
Da die o Mega E aih de 
Santa Maria mui féti, e tado 5 que dá é melhor 
do quê os rucros e mantimentos as outras las, 
e o emméiro dela tão bem ou melhor que o dô 
Alemeo. Tem muito e bom Bro, de que fazem 
toda aporte de louças E se Tera pará rod as mais 
Úlbns por não Have ei denhund'elas outro ta. 
“Tem va pedreira de pedra de ol, que tambem 
sele va ara sodas né das a melhor droga mer 
caneia que daquela ia saque parece quiz Nos- 
do Senhor piso meia “tato nat outras, 
“que agem communicasse com elas e cada 
VB 6 vem emburcações à bucu est Srga 

que não É “de poneo, peôveito para os pobres 
Mira mercantes, que em a ir buscar e ater 
gambam nous fretes “Fem muto bons pasto: a 
NE Matos € né ferra avradiae não São muito 
nda em rd, mar O qu dão Ei bom Como 

ode Alem 

Vol povoada eta ha de Santa Mara de gente 
«ati prideipal e de nobres apelidos, como sdoVe: 
JpGs parents. do primero Capaão E povondor 
e Copnndos 6 ros qua Hinda hoj 
or serem todos descendentes 


Por ser assurpto bastante controvertido o des- 
cobrimento dos Açores, aproveitamos esta 0 
áifo. para. qui deliarenos registada à opitão de 
Eri Dlogo das Chogus, qua vamos transcrever + 


“No ano de 1441 [o infante D. Henrique) man- 
dou à Tristão Gonçalves e a Nuno Tritão com 
outros dois navios, os quaes, tornando áquelles 
desertos (ste Africa) depois de um krande com- 
date, captivaram 10 mouros que venderam por 10 
negros de cubello revolto e uma gratide quantie 
dade de oiro, € com Ísto Viram dar conta ão in- 
Tante do que tinham feito. Logo no anao de 1443 
tornou dquellas partes Nuno Tristão, (outros di. 
sem que foi um Antonio Loulé) e descobriu as. 
Mus de Argim é as das Garças atá à Serra Leoa, 
é delas trouxe a Portugal mais de 30 negros s 
Miivos, com que se adanraram todos pela novid 
di daquela gente que ounca tinham visto; W'ahi 
a olguni unnos mais, ou pode ser logo no mesmo 
aano, mandou o mesmo Runo Tristão, que descor. 
briu dvante de Cab Verde Go leguus da costa da 
Guiné, indo em sua companhia Alvaro Tristão da 
Camara, E passando de Cabo Verde para o norte 
E loguas, digo, 160 leguas, se descobriram as ilhas 
dos Açores que O infante mandou povoar no anna 
de 144, é assim que estes foram seus primeiros 
descobridores, é foi seu descobrimento do amo de 
143 alé o ano de 14.49, em que se começaram 
a povoar, não todas Juntamente mas umas apos 
outras, como tratando de cada uma d/elias em par. 
ticular iremos. 
cs fose e descobrimento por exe tempo, 
dito Lua Coelho de Barbula nas suas Empreças 
militares, fi. 7, Damião de Goes na chronica que 
compoz de elrei D. Jofo, 0 beato doutor Gaspar 
Frvetuoso no seu livro manuscrinto, dizendo ha. 
ver lido em João de Barros no L.. tl cap. Lda 1 
decada que escreveu de el ei D, Alonso dizer o 
dito chronista achar nos livros da fazenda de sua 
altera haver dado licença no infante D. Henrique 
“mo anno de 1449 para mandar povoar as ihas dos. 
pré que in tquelie tempo tinha descobertas. 
inha mandado lançar fado, de que depois 
povoadores se aproveitaram, como eu achei 
“em 0 tomo da camora de Vila Franca, na deman- 
da que à camara correu com o conde por querer 
ser senhor de vassalos, dizer o procurador da 
córte em um aruigo do libelo que contra elle vei 
que provaria em como no anno de 1444 el-rei 


o 
lam dO Certo nos anos que um diz achar ser Fr 
a mercê em 44, OUIrO Em 40, comúo sempra 
cam concurdand no tempo em que dizemos ha. 
verem sido. descobertas, que foi de Ir443 ati 
era 


O padre Cordeiro ne sua Historia Insulama 
tambêmrelere que, reinando em Portugal D. Jogo, 
9 infante D. Henrique mandou de Sogres Gonçalo 
Velho Cabral «com ordem que navegasse diria 
mente so poente é descobrie a primeira ho, 
tomasse d'elia movíias o vas troukessos o qu 
ele de, gom eo, so cabo, e pocos as de 
gem descobrindo em 15 de agosto de 1 
Jasge Nossa Senhora da Ass ode 143a, 
que por esse motivo por o nome de Santa. Maria, 
e pri desembarcou no sítio que chamam Praid 
de E 

“Movido: talves, do proposito de realçar pelo 
maravilvcso, esse grandissimo. comonettimem 


refere ainda o ingenvo chronista Fr. Diogo das 
Chagas, que, segundo tradições muito antigas, O 
tan! , Fernando, logo Jena de começarem 
povoar-se as ilhas, inquirira de alguns homens, 
vindos de lá, se os arvoredos eram grandes. Res! 
ponderam-le «que eram de monstrtosidado rara 
Em grossura é alturasa & o infante ainda lhes per- 
guntou «se tinham As raizes por cima da teria & 
Vista ou 3º fundeavam de modo que não podiam 
Ser vista, e dizendo Ihe que em partes ax tinham 
que se podiam cortar e faser em toros, e crua: 
Sm ums com putas le, Como prophetizando, 
Jisse 205 primeiros poroadores cenas ilhas 
roçarão é trabalharão, « seus filhos semearão, os. 
nelos venderão e os” mais descendentes fogirão 
Silas que aim acomacêo, confome que 
até agóra Os tempos nos tem mostrada; foi em- 
fim proghecia de prnsipe tão catholico e clritim 
nissimo. como foi o imante D. Fernando, havida 
não 16 de neu virtuoio eoprito ispirado' do Es- 
to Santo (que aim se pode por sua virtude € 
dude. presumir), mas do bom entendimento 
que Deus lhe veu, que pelas raizes das arvores 
não fimdcarem entendeu não ser à tera das ilhas 
mui undavel, e que toda a sua substancia devia 
ter na superíia, e que essa com ox tempos e 
chuvas Se havia fastar, como estou, é desco- 
ri gua ossada, tomo” descobriu, e 0s naturaes 
não se poderem sustentar nelas, & obrigados da 
pobreza tratariam de ir boscar sua vala a outras 
tera dha vão para a Ind 
Brazil, Maranhão, € ainda para às Indias de Cas 
tela e outras mitos partes 
Ha na ilha de Santa Maria uma vila, tres aldeias 
é sexseia € oito logares, Com 0.339 habitantes. 
vila do Poro é séde da fregueria matris de 
Nossa Senhora da Assumpção, és tres aldeias são 
conhecidas pelo. orago. de cúda uma dus regue. 
sias que areias ha: == &. Pedro, Santa Harbara e 
Samto Espirito. Além dar respectivas exrejas, 
tam se ainda vinte é tres ermidas. estando déroito 
à Cargo das Juntas de parochia, é cinco de partê- 
euiare a 
A reguevia matriz pertencem os logares de 
Salvaterra, Valverde, Carreira Brasil, Praia, ar- 
reiro, Enrropo.. Ludeiras do nasconie, Ladeiras 
mogreira do nascente, Almasreira 


do poente, Sant 

2.606 habitantes. 
À! freguenia 

do Outeiro, 


o do poem: Coróts Ribeira 
O Conhos Baln Salário, Concalis e Caniraes 
Do fabris 

A regeti de Santa Barbara portencemos lo 

res do arrito, Norte, 080 Poço grande, 
Eainhos Feiras, Riba de Amaro” CAM de 
red, Goa da meio Forno, Arrebêntão, Pico 
do pénedo, ola, “Tronqueita, Dou Vista e 57 
Eofrcacarh rom fabiana 

A seria da Santo Espirito pertencem os 
Maga a Mal pscas Pares Nena Senhora da 
Glória, Termo da crar, Cruz de almagra, Cardal, 
Boa Vota oata do Jordão rara Mo apoio 
Calheta, Lapa, Quiero, Felina: Alas soro 
Antonio, Azenha de cima, Azenha de baixo, Lou- 
PA a cr Pe 

A Vila do Por É capeça de Comarca de 3.teas 
se 00 dif dn rias dor Agua e súdo do 
seo an can de do ad 


nisrativo de Ponta Delenda. Tem om hospital de 
misenicordia, uma eschoia de ins 
delegações da 


À ilha de Santa Maria é circumdada por cinco 
ilheos. denominados da Fobeira secea, do Mar 
a barca, dos Frade. das 1 agommhas e de S Lou. 
Fenço ou do Romeiro; dezescis. pontas. 
Forca, do Chamusco, do Ponderado, do 
tante, do Furado, Ponta ruiva. de João Luis, do 
Norte, de Barbara Vaz ou dos Áltares, Ponta ne- 
gra, da Feuirinha ou Salina, dos Cedros, do Cas. 
telio. do Penedo das armas, de Mal busca, « de 
Marvão ; vinte e seis picos : — de Maria Dias, do. 
Milbaíre, do Nicolau, das Flores, do Saramago, 
do Capitão Luiz de Figueiredo, das Mentiras, do. 
Facho (da villa), d'El-rei, do Facho (de Santa Bar- 
bara), do Burro, Pico alto, do Penedo, do Caval- 
leiro, da Eira ata, da Azenha, Picu caivo, da Pe- 
dra, do Alcaide, da Terra do camelio, da Terra. 
das” oveihas, do Fecho (de Santo Espírito) do 
Poente, da Burra, do Mathias de Andrade e dos 
clones; dois montes: — Gordo e Dejgado, além. 
da cordilheira que atravessa a ilha, entre 0 termo 
da Almogreira e Santa Barbara, denominada dos. 


Picos, e tres praias, que são a do Porto da Vila, 
a de S. Lourenço e à de Lobos, 

jão de um escriptor insulano que fez, 
ainda não ha muitos nmnos. um detido é mind 
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Alberto Telles, 
— e — 


O CRIME DOS TAVORAS 
nonance misronico 
Oliveira Mascarentna 
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— Irmão, disse um frade, penetrando no ca- 
Iaboiço e dirigindo se a9 mincebo : É chegada à 
hora dos roscos interrogatório, Acompanhe-ane, 
muel fitou estupidamente o dominio, é em, 
sabiu para fora da prisão, 
Cá fóra esperavam-o dois alabardeiros, mal en- 
carados, brutaes, 
Caminharam. 
Na rectaguarda do grupo seguia à muito custo. 
uisidor, em raz! 


Passagem, 
grande copia infelizes — palidos como à more 
= abeirarem-se das gratos dos carceres e pedir 
malta grita 0 termo de seus martyrios 1... 

Outros não appareciam, mas noltavum queixa 
mes tão sentidos que coriavam o coração, 


O frade obêso não se incommodava com cui 
alguma. 
Para elle, estes lamentos intimos não tinham 


“Apos seis minutos de caminho penetrou o grupo 

a gas do iba. EE ai 
lado, que se elevava do chão pou- 

co mais de meio covado, & recostados ao [51 e 
ear Jd comosas caderas. viam se tez 
de S, Domingos, tendo na sua frente um ventran- 
do cruciixo = testemunha slenciosa das 
ferozes perversões, 

Numa mesa separada das dos inquisidor 


mas. 
coliocada tambem numa parte do tablado, encon-. 
trava se um notatio no seu tabardo escuro, mane- 


mão uma pena de pato, que deixava exoticos 
Caracteres sobre uma (olha de pergaminho 

No outro nível da sola sebresaliam. alguns. 
equuleos ou pótros, aparelhos de suspensão, gran 
des funis para a prova o'agua, e outros jdénticos. 
Perechosde horroroso supico e, junto de tudo 
isto, estacionavam dois algozes, que aguardavam. 
silenciosamente as ordens do tabu 


k 
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O OCCIDENTE 


” ng 


Samuel foi convidado a aproximar-se d'om dos 
juizes, 

Sirmão, começou elle com embusteira bran- 
dura: sabeis que danto logar é exe ? 

O manceho Fespondeu com um gesto afirmativo. 

= Pois bem. Em nome da Sanfima Trindade 
vos empraso à responder-me: Sobre vós pesa à 
Fesponsabilidade dum delito enormissimo, como 
So de judaisor. Mas primeiramente respondi me 
à Coutras perguntas. que nada teem com O vosso 
procesto: Postes hantem à reunião do nobre du- 

PAveiro ? 

im... fuls respondeu o mancebo, que não 
sabia como; € porque o accusavam de judiisante 
— É que se passou alk é tornou o inquisidor. 

Samuel não responder logo. 

inelligeme e perspicaz, motou de prompto que 
o crime. que lhe imputavam era apenas vm pre. 
testo para, O seguimento do processo, e que no 
fundo, o causo da sua reclusão nas masmmovras do 
Santa Óflco; derivava de receio, tleer. que os 
frades conjurados tivessem deerea! da sua mesa 
E da sua flelidade, 

. em parte, os nquisidores não se haviam ilu- 

Samos 4 d 

samuel, caracter digno e nobre, se bem que 

não euiveste rexolvido a fazer parte do numaro 

dos regicidas, éra comtudo incapaz de se prestar 

Arado Ea Pete 
pós estas. considerações, formuladas rapida: 

Ney o. mancebo tomou à palavra e respondeu? 
T Ô que se passou em casado duque d Aveiro, 
já vãs dê sobra o sabeis 

Os inquisidores, ficando se de soslio, combina- 
ram por um ão 
— ineime, necudis outro juiz: Confessaes 
ue haveis all/ontado a nossa santa fé, por meio 
“praticas, reprovadas. pelos preceitos da santa 
região, entholicaZ 
for fo É claro o interogad 
força e convicção da sua propria inocencias 
E Não votia Morte insistindo em 
enhores Sou chris. 
tão velho, «como. tal observador. de todos os 
mandamentos da Santa Madre Egreja. 

Se continuses. pelo gaminho da negativa, 
mandar-vos-hei estender maquelle pótro, que sé 
Cnecarcegará d'arrancarsvos a contido. 

= Embora, senhores. Eu d que não posso con- 
fere ré dum lc que a raquel, nem 
jdmals praticar 

À um signal d'um dos frades. os dois carrascos 
peeeritram se s0bre o ie, que aarram 
Para o equuleo, é a quem, decôrridos alguns se- 

undos, apertavâm deshumânumente produzindo 

e horriveis dóres 

DS imão, soltava um dos meados 
revestindo de Iypocrsia os gestos e às palavras! 
Confessaes que sois judaisante £ E 

— Confesão tudo quanto Vos descjardes; mas 
tirac-me deste terrivel aperto, onde me estalam 

oss08 1... Por piedade, tenhores t... Eu mocro 
aquitoo, ÁL.os Misao at 

jaime irei 


m 


Estnes resolvido a 


Que dórer horeveist 
Teresa shuação o” Por pidade 1 
Confestei vido 

o Abe Lova sitio 

Porordem um dos ingúdore uspendon-se 
apro 

À Jum geno dos Torquemadas, os alabardiros 
onderim rá 4 envia, q 

Nunca me enganeicas minhas aupponi 
disse aquele dominico que o tetor já dna re 
Bão dO duque, O gun Wisári Occltamente sou 
ntérrogaorios de Same 

> Rana do cleo e da nobreza deve-vos um 
relevante serviço aliou o: dos fes: Por 
que este homem, a meu vêr não pasta dum es: 
Pião do nbominaval ministro do Rel devassa: 

= Certamente; confirmou o notar. É que des- 
tino pemsacs dar exe infame é miseravdi? 

e ueitai-o no peimeco ado de TE? radaram 
ãO mesmo tempo de tre iradestos, 


xvi 


Sumuet?!... Samuel? !... bradou Branca, de- 
s de recupirados os sentidos. 
fis Samuel nã fe podia esponder. 
Nérrogass à tenue Viração do Norte, e talvez 
ela he amimisso Es dos que o manceho 
jotava no seu carcere, as dores que 
he havia produsido a provas Pe. s 


- Que ho 
ed por pied: 


Branca ergueu.se então d'um pulo, abriu deame- 
sutademente os seus grandes dlhoi azuei, levou 
às mãos, aos cabeloaFem desordem e percorreu 
on à vista es quatro cantos da mansa 

Às vltimas nebolondader da razão, provenien- 
tes do deli, dispuramse por tao e a des. 
Eesçada crtança. media agora bem toda a 
deza da sua infelicidade, a E 

Recordava-s já dos irmãos negras e da prisão 
de Sel 

edito: 

Era lhe necessario arrancar 0 recluso das mas. 
moreas do Rocio, 

Nas... como... De que modo, se ela era 
uma. dci mulher; que sé forraleci apenas nos 
arfêeuos que Consagrava a seu irmão? 

À oceasião far ds heroes 


Comes 


alo a 
sor pego 


Eicancã indiferente à todo 
nhouese para o palacio do Santo Os. 
Pelas ruas da Cidade era pequena « concorren- 


a em a fat de Jo e descuido das 
rondas da policia, que mais dormiam do que ve: 
Iavarm, que “aqua epocha 0 roubo é o à 


pato Se acoutavam nas rias mis picas de Lise 
oa, à despeito da energia da justiça, que profe- 
ria constantemente sentenças de degredo e de 
morte. 


ir da quão, 
perco lerem verso mlo largo em Sr 
Fora dsiguem, que ifeemene bão appareca, 
E aê Mo indu recado so tbunal? 
terogava se a orphã, em sobloguio — São, Es. 
Pesar, Elle hade subir do palcio e da certo 
Passar aqui 
Sentou-te. 
Dentro o tribunal do Santo Oficio, a poucos 


Arrajavam às suas armas & Vêstimen. 
3 os algozes preparavam sambenitos, carochas 
lho leão ameno mam so 
as as precauções pura que, dez horas depois na- 
da aan no contomado faimeto do auto de já 
monstro, que devia realisar-se 

Compareceria à córto, € haveria procissão de 
carrascos é pacientes pelãs ruasçda baixa. 

Uma cruz alçada, ladeada por'dois frades, abri- 
ria O infame cortejo. Seguiriam depois duas al 
tambem de frades entosado pealmos ; e 
liam do meio das mesmas ais alguna paineis de 
santos é Santas ; seguiriam logo or condemnados 
à iferentes penas, vestindo sambenitos com /o- 
o revolto ou não ; e fecharia 0 sequito um troço 
darcheiros.— guarda policial da inquisição 

Percorridas as ruas do programma, recolheria 

atcinão ao palio do Saia Oficio 
sabiriam, de nova, para 0 suplício da fogueira, 
dos aqueles réus que houvessem sido condemi 
dos à morrer , 

Bonhamios ponto aqui em similhante monstruo- 
sidade, e aproximemos-nos da irmá de Samuel. 

A dônselia dorme profundamente, é sonha com 

Jos labios côr de rosa pira lh um sorriso am- 

elical 
“Ef que o somno é sereno e limpido como a sua 


Du fi Né sei a dl oe fa 
e feliz tdéa seia a d'ella,— ida em que fa- 
eta commit todas as suas experanças deêrca da 
salvação do maneebo? 

Aguardemos à oportunidade, e appliquemos 
agora as artenções à tres vultos que. descendo à 
câlçada do Carmo, e entrando no Rocio, se 
Coltam entre umas obras do Santo Oficio, a dois. 


— Ora adeus! As rondas inventaram-se para 
gran, é mento bom É para a nossa industria que 
ellas durmam 

— Vamos aos quinhões : Estende ahi o ouro, 
mas devagar, que não vá o tinir das peças desa: 
fiar a cubiça dos santos inquisidores. 

Tera ! Para nos ficarem com 

capazes até de nos accusarem de judeus. 


E procederam imediatamente a partilhas, à 
Ju duma lanterna de furta-fogo, que traziam do 
mesmo tempo que Branca despertava. 

Dize-me 14, 6. hespanhol: Tens a perfeita 
certeza de que 9 gaja ficou bem teto ? 

— Deus te livrê de receber à esmola que elle 
recebeu. Logo à primeira nevalhada ficou mesmo 
Como um passarinho. 

Quantas gramou elle? 

Ja SE Ma Sinço eram maio bem scusad 

Feitas as divisões do roubo, — pois fora um 
roubo e um assassinato O que os bandidos vinham. 
de praticar —, sabiram d'entre o montão de pe- 
ras, onde se becultaram, e dispunham-se a par- 
tir, Quando um deles divisou um vulto à pequer 
aissima distancia 

— Com uma grosa de disbos!... exclamou 
ele a méia voz, dirigindo se aor companheiros: 
Querem vossês vêr que estamos descobertos 2, 

= Como assim ? e... interrogou um segundo, 
fazendo estalar nas suas molas uma enormissima 
Pelo não vê mehr 
— Pois não vêem, continuou o primeiro, que” 
alguem nos tem espréitado dali à 

E indicou Branca, que, de fato, tinha escutado, 


horrorisada, todo o dialogo dos scelerados. 
— Ah! não se assustems disse por sua vez 
aquelle que dava pela alcunha de hespanhol : Eu 


vou ver quemr é o imprudente. É visto ter unda- 
do est noite com as mãos na matsa, não terei a 
menor duvida em fazer mais uma sangria. Vossês 
dmanhã trabalharão por mimo, 

E, dito isto, avançou pará à donzela, que tre» 
a como um seronático, 
— Por Santo Hilário... bradou o monstro, 
metendo a lanterna á cara da pobre orphi, que 
soltando um grito pungente, cabiu no chão des. 
maiada ; — Venham vêr depresssa o que a fortu- 
ma nos reserve 

Os restantes malfeitores correram no convite 
do hespanhol, 

— Que excellente achado ! — disseram, — Le- 
vemol a, levemol-a emquanto não vem a 

Ecerguendo a desfallecida donzella, collocaram-a 
nos braços musculosos d'um dos do grupo, é 
desapareceram depois, rapidamente, além do 


obstruído largo. 
(Gontinia) 


EEE EE 


NOVIDADES DA SCIENCIA. 


Cannot rumeriica. — Não obstante os ma- 
raviosos progressos resido Pa alguna fumos 
na eleeircidade, e 0 desenvolvimento considere 
vel de auas applicações d tracção dos carros, não 
de tem fito até aqui seno ensaios, é muito pous 
soe para sua uulade pas Garonger do 4 to 
Assistimos a um facto analogo ao que se pros 
due no estudo da aplicação do motoria vapor da 
tracção dos veliculos, Com efeito ainda que à 
idéa' das locomotivas áeja já muito antiga, não é 
metes ultimos annos que se chegam à venliar 
5 à vepur tão ligeiras € duma condue- 
sulicientemento facil para poderem ser ver- 
adeiramente consideradas coma práticas, Às des. 
cripções dadas na Revista das carrungent a vapor 
Serpoliet, Mérele, e de suas analogas, às carria- 


* gensa petroleo Panhard e Levassor e outras, mos-| 


tram beim o grau de aperfeicoamento alcançado na. 
construcção d'estes vehiculos. Não obstante sto, 
subsistem ainda certos inconvenientes que expli- 
cam a hesitação aue experimentam muitas pes. 
soas com à questão dos motores para se ser irem 
dfestas carruagens, 

O motor, qualquer que seja a simplicidas 
sua constrúeção. comporta sempre peças 
ptíveis de se partirem ou de se amo 
continuação dos solavancos e dos ch 
taveis mesmo sobre as melhores ést 


a, € que 
não é possivel substituirem-se du repuraremio, 


Senão Sob a mão dum operario cars é dum 
oa ferramenta, que quas sempre faltam fóra dos 
grandes centros de população. 
“Ainda mai, à machina exige durante a marcha 
uma vBlgnci ema manutenção, comia E 
oi, que o condutor seja acompanhado, 
Hom da cuidados oque: 


«um ajudante encarregado destes cui 


augmenta sensivelmente os gastos da tracção. 
es inconvenientes desapparecem quasi com- 
Pletamente quando se substitua edad 


em egica de que publicamos gra 
era, foi gomtrua estudada pela fabrica ele- 
Erica de Saim-Ou rapa 


= É 
E” accionada por uma machina dypamo con- 


não 


O OCCIDENTE 


struida nos atelirs da Sociedade, para a transmis- 
dão da força peia electricidade, Esta machina da. 
forca de 3 cavalos, é d'um typo especial e tem à 
velocidade de 2:0do rotações, debaixo de uma 
tensão de 109 voltas. 

A arvore do dynamo tem uma roda de engre- 
agem que vem acelonar uma outra roda tambem 
Gefengrenagem e contendo interiormente um mo 
vimento diferencial; 
amore deste movimento achamse du 

jas que servem para receber, e 
nar as cadeias que dão o movimento à 
trizes, O emprego do movimento diferencial e a 
Exeemricidnde dos dois extremos da arvore 
ndo ns rodas deniads accionar o eixo moto. 
em Com que oo se imprima um movimento 
parava direita ou para. a esquerda à roda de di- 
Facção, e O esforço sobre à Poda morriz opposta, 
aumentando, obriga o movimento de rotação do 
dpfamos o que permite manobrar com a maior 
a 


“Quando a direcção da carruagem se toma 
calhoêa a acção do motor é egual sobre as duas 
o detadss que se movem, ento, simultanea- 
meme, 

Cimo se vê ese aystema é muito simples, e se 
«id sida mai facil empregando uma arvorê mo- 
To itendo 6 movimento ilerencial obter 
Vior ligeira: À corrente empregada para um 
Cloramesto do Aynaco é fornecida por 48 acc 
muladores da, Sociedade para 0 - 
rabalho elecrico. dos, metas, 
tema Laurent Cy, da peso dê 
E'kiogramanas e tendo uma capo- 
cade e 8 ore por Rlgram 
ma de placa uti 

as diferentes velocidades ob- 
teémse por tres agrupamentos 
Sngeevivas dor accomolad 


e quinhentos metros 
mei. velacidade. obtem sé 
com à baterias de 24 elementos. 
dando à descarga uma tensão de 
So voltas e tramumiindo à ar 
misgem uma velocidade pouco 
mada ou menns de 74800. Emi, 
a rande velocidade, debaixo de 
Unha tênsão de 100 voltas no re- 
gimen de descarka, é obtida pela 
Boliocação em série de 48 necu- 
muladores 
“Com este regimen, nos diversos. 
entaios. que e tem feito sobre 
Todas, em macudans, não. tendo 
cm cúnta o declives é às ladei- 
a, a veloendade obtida oi de 16 
Mo! Boo. Esta carrungem no seu 
maior andamento, pode atingir, 
dem parar, uma distancia, de 35 
Rilomeiros, é mas condições de marcha ordina- 
ria póde percorrer uma distancia média de 48 à 
o Momo. 
O cond 


CRE ana e 
pia Do 
nda 
par dem dan 


ruagem a munila d'um numero de acumula. 
res suficiente para uma marcha de doze ou qua 
se horas, fatendo-se o carregamento durante a 


REVISTA POLITICA 


No momento em que escrevemos esta revista cor- 
rem, co inistenia, boatos de eride ministerial, & 
Os diversos joranes políticos fasemesa echo d'estea 
Boat Tentando gu à rey tata à 
qlo, eneepelunal. em que 6 pais se encontra ua oc» 
ensião presente. ei 
Anal não ser mai que uma 
copo dagua maito. meuoa prov 
liga qu a tempestado Amnanlada pelo sara: 


Deve andar nto por força has el 
“de galopinagem, pois já eomeça a 

dir da toca, a por-se em campo, com o eivismo que. 
' enraoterina. € 4 amor da patria nunca me 

Sá receiavamos crise ministerial, por causa do 
Cameltão, como dissemos em nom revista passada, 
mus o decreto do se. Josb Dias, a respeito dos es: 
tuduntes da Univer veio mostrar que 0 go- 
verno não treme, pelo menos para os estaduntes, t 
então nada de mais erises, quer-se tudo desafoai 
à principiar pelo thesoura, apesar da muita vontade 
com que elle está de se enforear, ou ante 
mais tm apertosinho ao nó que lhe anda muito pro- 
imo das guellas. 

Para esso apertosinha 
gado e lepido que o ar. 


Benemerito Pesto reinos, que tem andado, em uma 
de Londres para Paris, de Paris par 


Lista para Paris. UM! que já não podemos aco 


patria adoptiva, dos grandes apuros 
vê por causa de tantas visitas a Londres a 


edicação, e ainda que os portugueaos po- 
ecat 0 nas onde at 2 põe ve pé são lhe 
pagavam tantas Ênezas. 

“Afinal não podemos ainda atinar dy certo com a 
rmáão que deterainou a ida a Paris do sr, Antonio 
e Serga. Bantava que frase 0 sr. Buruay tratar do 
convento e do empreatimo, porque assim com asim 
udo sto ão passa de nora roupa de francczes, e 
tes roupa de funecas das rop de belgas vem 


au quando iso te 
Seios, o por outra, ando disemos agiota que 
Témos dixer representantes dog posuidores dad 


muito espiri 
procurar que 


Mace qu nos espe, a 
mos Tendo, Tendo até Ho. a pode no 
peneiio não dor muda e ganda pa Pare o fm 
Dara a peça de efeito final como no fogo de vistas. 
Cá estás Y 
“Acima, porém, de tudo a misslo que o partido 
Pes pão na ra contr o 
mada é nono, noutra conjunctura não sora ns 
Bda procurar 


RS ão pa 
q rante fl do ic 
e 


EE a tv não apura 
porque aid um pode serle pará 
Bei ab amo die omper.— 


ds Teto 


Tendo vd 
od haver 
gil, mato 


artigos 


do decreto wncontramos. um que 
ig pa oneenalonia 
de restar o Uentro para ae provas 
publicas dom dieipato do domsor: 
Yatoro, permitindo qua alles posz 


tam representar qualanor peça che 
alada pao direetor do me 
li mer mato bom 100 o 
vens discipulos de arte dramatica, mas camo ns 
aulas de declamação e arte de representar, nenba- 
Tam. por ordem do. memo. governo, eat 
originalidade da idéa, 
ra" aqui está. como au cousas publicas andam. 
Ningeem so entende, mem ou proprloslegisladoren, 
com tantas reforma sobre rebormas, até que fique 
tudo. reformado, na disponibilidade ou aldido, à 
unhar diuheiro aeim funcr mada, vindo por fim a 
reforma geral da ninguem ganhas nada aesto que 
queira fazer alguma cousa. 
João Verdades, 
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